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Análise de produção artística – Bernardo Caro - Arte de Vanguarda 

Esta pesquisa aborda a carreira artística de Bernardo Caro, 

(1931-2007) em especial suas obras do período dos anos 1960 e 70, 

como também seu vínculo com o Grupo Vanguarda de Campinas, 

tendo como objetivo a produção de um texto crítico que aborde o 

tema de forma acadêmica diferentemente  dos poucos registros 

encontrados em arquivos, catálogos e jornais os quais apenas 

giram em torno da difusão das idéias do grupo e da  divulgação da 

produção artística dos membros do Grupo Vanguarda. Este é o 

primeiro passo para reconstituição histórica- cultural de um período 

artístico da cidade de Campinas.

Através desse projeto foi realizado um levantamento bibliográfico  

tanto sobre Bernardo Caro quanto a respeito do Grupo Vanguarda 

de Campinas. Isso resultou na localização de documentos, livros, 

arquivos de jornais e catálogos que auxiliaram na análise e na 

releitura desse período artístico na cidade. Além disso, foi possível 

localizar  importantes obras de Bernardo Caro em acervos, como 

por exemplo: no Museu de Arte Contemporânea de Campinas 

(MACC), na Galeria de Arte da Unicamp, no Instituto Cervantes e na 

Fundação Bienal, ambos em São Paulo.

“Um dos pontos que muito me satiz foi a participação do público, pois o trabalho possuía muito da 

arte lúdica e tinha o poder de abstração do espectador para o “participar” que, para mim, era um dos 

registros mais importantes que minha proposta continha”. Bernardo Caro

Tendo em vista, que há poucos estudos sobre essa produção dentro de um período de 

grande efervescência no campo das artes a pesquisa está se completando com entrevistas com 

outros artistas que trabalharam junto à Bernardo dentro e fora do Grupo Vanguarda. Essa 

pesquisa também faz parte de um projeto maior que juntamente com outros pesquisadores 

dessa temática unem esforços para a montagem de um site onde serão disponibilizados todo o 

material resultante dessa e de novas pesquisas acerca do tema como uma forma de proliferar 

esse conhecimento à comunidade.

À esquerda, “1°de abril”, 1966, Prêmio Aquisição XVI Salão de Arte Moderna de 

São Paulo ; à direita “Mulher Saravá”,  1967, Prêmio Aquisição  na IX Bienal 

Internacional de São Paulo

Sempre, 1975, XIII Bienal Internacional de São Paulo

Nessas obras é perceptível o enfoque 

dado por Bernardo Caro ao 

questionamento da ortodoxia dos 

gêneros artísticos tradicionais e dos 

suportes; à efemeridade da obra; à 

aproximação entre a arte e a vida e uma 

nova relação entre público e obra.

Bernardo Caro esua obra Sempre

À ESQUERDA “O altar”, 1971 Prêmio aquisição- VII Salão de Arte Contemporânea de Campinas; à 

direita “O Cavalinho-de-Pau”, na Prè- Bienal de São Paulo de 1972.


